
BC abre mais Itfrk 
cofre a bancos, 

CLAUDIA SAFATLE 
BRASILIA - O Banco Cé'n4ill 

vai abrir a porta do redesconVOtle" 
liquidez - a linha de assistênd• fi-
nanceira diária aos bancos Cm 
problemas momentâneos de cái ga - 
para os bancos de investime0 e 
instituições financeiras de n -iéljor 
porte. O assunto será levado à'154o-
xima reunião do Conselho Morféa-
rio Nacional (CMN), na seiffilna 
que vem, e a proposta do Banço 
Central é permitir que o lastr(Uas 
garantias) das operações de A`sps-
tência de liquidez seja basead6',ho 
recolhimento compulsório sobre-
pósito a prazo. já que os bandkqde 
atacado não operam com depósitos 
à vista. 

Toda a ação do BC é partt4s-
criminar o redesconto. tranSfpr-
mando essa linha de financiamento 
num canal natural por onde os, 
cos vão resolver seus problema de 
caixa, no dia a dia. Para isso, o 1:3C 
mudou a regulamentação do redes-
conto no mês passado e crio 	ia 
linha corrigida pela Taxa BásiC fi-
nanceira (TBC). 

As alterações tornaram esses fi-
nanciamentos atrativos e a as • 'n-
cia aos bancos. que no mês pas., o 
atingiu RS 4,63 bilhões, represen-
toua uma"mudança de pataniti:Ï. 
segundo o presidente do BC,- Crus-
Lavo Loyola. A busca pelo redes-
conto acabou sendo a principalim-
te de aumento da dívida mobihíiria 
em julho, mas essa foi uma polca 
deliberada do BC, disse Loyot4T:Se 
antes ir ao redesconto de licjuij.lez 
era um péssimo sinal da san&fi-
nanceira de um banco, agorii o 
Banco Central quer cada vez(nYais 
que os bancos busquem nesse' s-
trumento a solução para .ii-
blemas momentâneos de et rxa. 
Com  isso o BC quer tambéni -iies-
tringir sua atuação no mercackVãos 
leilões semanais de títulos púbikps. 
deixando de ser o provedor diário 
de dinheiro para o sistema boita 
rio. . 1tRf  
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